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HOJE, ÀS 20h30

canal 44.1 hd

HOJE, ÀS 20h30

Saúde

Retrocesso
O Senado desarquivou projeto 
que proíbe o aborto em qual-
quer situação. A matéria volta 
a ser discutida na Comissão de 
Constituição e Justiça.

Laranja do PSL
A candidata a deputada fede-
ral pelo partido de Bolsonaro, 
em PE, Maria de Lourdes Pai-
xão, que recebeu R$ 400 mil 
de dinheiro público, foi con-
vocada pela PF a depor hoje. 

Perigo ambiental 1
No Roda Vida da TV Cultura, 
o ministro do Meio Ambiente 
Ricardo Salles disse desconhe-
cer Chico Mendes, uma das 
principais lideranças ambien-
talistas brasileiras. 

Perigo ambiental 2
Salles defendeu a flexibilização 
da legislação ambiental, o auto 
licenciamento, e a desimpor-
tância da agenda climática em 
relação a outras prioridades de 
sua pasta. 

Desrespeito 
“Fomos tratados como ban-
didos”, disse a professora 
Lidiane Brito agredida por 
um PM na caminhada dos 
servidores contra a reforma da 
Previdência de Covas. 

A mobilização dos trabalha-
dores na Ford, em São Bernardo, 
na terça-feira, dia 12, foi realizada 
nos prédios 102 (body shop) e 
no 70 (pintura). As assembleias 
internas iniciaram há duas sema-
nas a partir de encaminhamento 
aprovado pelos trabalhadores 
para cobrar da Ford os investi-
mentos de garantia de empregos 
e da produção na fábrica.

“Temos sentido os trabalha-
dores muito mobilizados e con-
fiantes na luta. Trabalhadores de 
todos os setores, prestadores de 
serviços e mensalistas estão par-
ticipando ativamente”, afirmou o 
secretário do SUR (Sistema Único 
de Representação), Francisco 
Ademar de Macedo, o Macedo. 

“Reforçamos que é um barco 
só e todos estão juntos nele. A 
unidade dos trabalhadores nos dá 
ainda mais respaldo e confiança 
para lutar pelo futuro da Ford”, 
contou. 

Os atos continuam até próxima 
semana, quando está marcada 
uma reunião com o presidente da 
montadora. 

Os trabalhadores na Merce-
des, em São Bernardo, assistiram 
nos últimos dias as campanhas 
dos candidatos em cada prédio 
da fábrica e hoje elegem seus 
representantes para a 48ª Cipa 
(Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes). 

São 39 candidatos para 14 

vagas em toda a fábrica, respei-
tando o número de vagas por 
distrito.

A votação será realizada das 
8h às 23h. Nos distritos adminis-
trativos 3 e 8, a votação será das 
8h às 17h30. Em caso de dúvidas, 
procure a Comissão Eleitoral. 

O coordenador do CSE e vi-

ce-presidente da Cipa, Ângelo 
Máximo de Oliveira Pinho, o Max, 
reforçou a importância da eleição.   

“Os trabalhadores precisam de 
uma Cipa articulada com o CSE e 
o Sindicato para poder respaldar 
os trabalhadores na busca por 
melhores condições de trabalho”, 
afirmou.

A reorientação das polí-
ticas de saúde mental pelo 
atual governo é um retroces-
so e um desrespeito à demo-
cracia. Retrocesso porque 
voltamos a práticas desu-
manas, como manicômios e 
eletrochoques. Desrespeito à 
democracia, porque as mu-
danças da reforma psiquiá-
trica foram feitas após anos 
de debate no Congresso e na 
sociedade, enquanto o atual 
desmonte é uma imposição 
governamental.

Além da ameaça da volta 
dos manicômios, a eletro-
convulsoterapia (ECT), mais 
conhecida como “eletrocho-
que”, volta a ser pauta polêmi-

ca. A ECT está indicada para 
casos refratários de depressão 
e esquizofrenia, que não 
são responsivos a múltiplos 
tratamentos, além de ser 
primeira linha de tratamen-
to para catatonia maligna 
e síndrome neuroléptica 
maligna, quadros agudos 
de depleção dopaminérgica 
que cursam com alta morta-
lidade, depressões psicóticas 
em idosos, entre outros. São 
casos bem definidos, de certa 
forma pouco comuns.

É fato que a técnica foi 
usada como tortura por mui-
to tempo. Hoje a técnica é 
regulamentada e segura, e 
deve ser garantida à popula-

ção em ambiente adequado. 
No entanto, o que preocupa 
são os critérios questionáveis 
do atual ministro da saúde, 
no que se refere a diversos 
tratamentos, como depen-
dência química, por exemplo, 
e a questão das internações 
psiquiátricas. São assustado-
ras algumas opiniões precon-
ceituosas, e alguns critérios 
sem embasamento teórico e 
interesses econômicos obs-
curos de alguns grupos inte-
ressados em equipamentos 
de saúde. 

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde do Trabalhador 

e Meio Ambiente

o possível
retorno dos

manicômios e 
"eletrochoques"

Trabalhadores na Ford mostram que 
estão mobilizados em defesa do futuro

Eleição de Cipa na mercedes é hoje
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O Coletivo de Políticas Industriais 
do Sindicato conheceu ontem 
a estrutura do Senai Armando 
de Arruda Pereira, em São Ca-

etano. A unidade tem uma planta modelo de 
manufatura avançada e cursos de mecatrônica 
voltados para a Indústria 4.0. 

O diretor executivo do Sindicato, respon-
sável por políticas industriais, Wellington 
Messias Damasceno, explicou que os Meta-
lúrgicos do ABC têm se debruçado em propor 
um modelo inclusivo a partir da lógica dos 
trabalhadores.      

“Temos que pensar os novos paradigmas 
tecnológicos a partir dos trabalhadores, em 
um modelo em que os mesmos estejam no 
centro das discussões das novas tecnologias, 
desde a pesquisa e desenvolvimento até a pro-
dução e operação desses processos”, afirmou.

“Por isso, é fundamental conhecer o que 
está sendo pensado sobre o tema para cons-
truir uma proposta dos trabalhadores para 
a qualificação profissional na Indústria 4.0 e 
discutir políticas alternativas também com as 
empresas e governos”, explicou.

O dirigente ressaltou que o Senai está a 
serviço da indústria. “O Senai pensa nas ne-
cessidades da indústria, não vê o trabalhador 

como o sujeito, mas como uma parte desse 
sistema. Dentro dessa lógica, o trabalhador 
é preparado apenas para operar os sistemas 
criados, pensados e desenvolvidos em outro 
lugar do mundo, que não o Brasil”, criticou. 

“Se não pensarmos o modelo de qualifica-
ção nessa nova indústria, vamos preparar os 
jovens para serem operadores de tecnologia 
importada”, alertou. 

“A tendência com a automação é o exter-
mínio dos empregos que conhecemos na in-
dústria hoje. Novos empregos serão gerados. 
O problema é onde estarão os empregos do 
futuro, já que não se propõe construir nada 
aqui”, disse. 

“Novos modelos de negócio” 

O Senai coloca os “modelos de negócios” 
entre os eixos da Indústria 4.0 e já aponta 
para uma indústria prestadora de serviços. 
Dentre seus produtos estão o incentivo ao 
empreendedorismo por meio das start ups.   

“Precisamos entender esse modelo e como 
resguardar os direitos dos trabalhadores, já 
que isso pode significar o aprofundamento 
da retirada de direitos dos trabalhadores”, 
ressaltou Wellington. 

“Sem outro modelo de qualificação, 
jovens serão preparados para 

operar máquinas”

Os integrantes do Coletivo de Políti-
cas Industriais visitaram a Aperam, em 
Ribeirão Pires, em janeiro, para conhecer 
a linha de produção, bem como debater 
sobre o futuro da empresa. 

“A empresa atua em ramos como o 
automobilístico, mas também de petró-
leo e gás e sucroalcooleiro, que são temas 
que o Coletivo tem trabalhado tanto na 
busca do fortalecimento das empresas 
que já atuam nestes setores quanto da 
possibilidade de novas empresas aposta-
rem nestes segmentos”, explicou o dire-
tor executivo do Sindicato, responsável 
por políticas industriais, Wellington 
Messias Damasceno. 

Coletivo de 
Políticas 

Industriais 
conhece a 

Aperam



Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

4 Tribuna Metalúrgica – Quinta-feira, 14 de fevereiro de 2019

Redação: Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo – CEP: 09721-100 – Fone: 4128-4200 – Site: www.smabc.org.br – E-mail: imprensa@smabc.org.br. Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 – Piraporinha – 
Fone: 4061-1040 – CEP: 09960-010. Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra: Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires – Fone: 4823-6898 – CEP: 09400-130. Diretor Responsável: Aroaldo Oliveira da 
Silva. Repórteres: Luciana Yamashita e Olga Defavari. Arte e Diagramação: Rogério Bregaida. CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora – Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica 
são de responsabilidade dos próprios anunciantes. O jornal não responde em nenhuma circunstância pela oferta e venda de produtos e serviços.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Copa SUL-AMERICANA 

Hoje – 21h30
Corinthians

x 
Racing

Arena Corinthians
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O Cursinho Comuna, do qual o 
Sindicato é parceiro, está com inscri-
ções abertas até o dia 17. As vagas são 
destinadas a alunos da rede pública 
com enfoque preparatório para o 
ENEM. 

As aulas são realizadas na Av. 
Bunduki, 352, Assunção, São Ber-
nardo, aos sábados das 8h às 17h, de 
março a novembro. São 30 vagas e 
para concorrer é preciso passar por 
um processo seletivo sem custo de 

inscrição. O valor da mensalidade é 
de R$ 20. 

O Sindicato fornece todo o material 
didático elaborado pelo Cursinho da 
Poli. As inscrições podem ser feitas no 
site cursinhocomuna.wixsite.com/site.

Cursinho para o Enem

•	 Depois de jogar cinco vezes 
em 13 dias, o Santos terá 
período inédito de cinco 
dias para treinar até o pró-
ximo compromisso contra o 
Guarani.

•	 O Corinthians se preocupa 
com o emocional dos joga-
dores na estreia da Sul-A-
mericana contra o Racing, 
já que nas últimas quatro 
eliminações o time teve atle-
tas expulsos. 

•	 O volante Ralf, prestes a 
completar 400 jogos pelo 
Corinthians, nunca foi expul-
so. “Eles vêm pra catimbar, 
temos que ter equilíbrio o 
jogo todo”, pediu.

•	 Dudu valorizou o contrato 
renovado até 2023 com o 
Palmeiras. “Se vier um Bar-
celona ou Real Madrid, esses 
clubes vão ter que penar para 
me tirar do Palmeiras”, disse. 

Os trabalhadores na IGP, 
em Diadema, aprovaram on-
tem a disposição de luta para 
barrar a reforma da Previdên-
cia. O Sindicato vem realizan-
do assembleias nas fábricas 
para alertar os trabalhadores 
sobre os riscos do modelo que 
o governo Bolsonaro preten-
de implementar, baseado no 
sistema de capitalização. As 
centrais farão assembleia geral 
no dia 20, na Praça da Sé, em 
São Paulo.

O secretário-geral dos Me-
talúrgicos do ABC, Aroaldo 
Oliveira da Silva, explicou como 
funciona hoje o sistema de 
previdência pública e lembrou 
que ele pode acabar. “Agora 
eles querem mudar a lógica da 
previdência pública. Nós vamos 
ficar nas mãos dos bancos. Esta-
mos falando de uma mudança 
drástica na nossa vida que não 
podemos deixar passar.”

“Será que os banqueiros 
e o capital estrangeiro estão 
preocupados com os aposen-
tados do país ou só querem 
lucrar mais? Cada um aqui 
precisa se apoderar desse 

debate complexo ou corre o 
risco de se encantar com os 
discursos na grande mídia 
e acreditar que a proposta é 
boa para nós”, alertou o CSE 
na empresa, Ricardo Torres 
de Oliveira, o Traquinas. 

 O coordenador de área e 
CSE na IGP, Antônio Clau-
diano da Silva, o Da Lua, con-
vocou os companheiros para 
luta. “Vamos fazer uma grande 
assembleia no dia 20 para dar o 
recado que terá muita resistên-
cia da classe trabalhadora. Não 
podemos permitir esse sistema 
que vai deixar o aposentado 
passando fome”. 

“Alguém aqui tem dúvida 
de que se a gente não for para 
rua essa reforma vai passar? 
O processo de luta é agora 
e precisamos fazer a nossa 
parte. Não dá para achar 
que é só o representante do 
Sindicato que tem que ir para 
assembleia, a luta é de todos”, 
reforçou a coordenadora da 
Comissão das Metalúrgicas 
do ABC e secretária da Mu-
lher na FEM-CUT, Andrea 
Ferreira de Sousa. 

Companheiros na 
IGP se comprometem 

com a luta contra 
a reforma da 

Previdência


